
 
 

 
EMISSÃO: 25 de junho de 2012 
PÁGINA:    1 de 3 

 
UNICAMP – Universidade Estadual de Campinas 

DAC – Diretoria Acadêmica 

Rua Sérgio Buarque de Holanda, 251 - Cidade Universitária – Barão Geraldo – Campinas/SP – 13083-970  
Diretoria de Registro e Gerenciamento Acadêmico – 00 55 19 3521 6662  

www.dac.unicamp.br 

Rubrica: 
 

 

 

 

 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS 
  DIRETORIA ACADÊMICA 

 

PROGRAMAS E BIBLIOGRAFIAS 

 
           2º período letivo de 2012 

 

 
 

 
DISCIPLINA NOME 
HH 682-A História do Brasil IV 

 
Horas Semanais  
Teóricas Práticas Laboratório Orientação Distância Estudo em 

Casa 
Sala de Aula 

04 00 00 00 00 00 04 
Nº semanas Carga horária total Créditos Exame Frequência Aprovação 
15 60 04 S 75% N 
  
Ementa: 
Estudo da constituição e características da sociedade brasileira contemporânea, por meio da revisão crítica da historiografia 
sobre o período e da análise de documentos. 

 
Objetivos: 
O curso abordará o período de 1930 ao final da Ditadura Militar, sob o enfoque da história política e social. A 
primeira parte do curso discutirá o corporativismo, a legislação trabalhista e os movimentos sociais, com 
destaque no integralismo e no comunismo. Em um segundo momento, será analisado o autoritarismo do Estado 
Novo (1937-1945), enfocando, sobretudo, a “questão nacional” e as políticas culturais do regime. A seguir, serão 
abordados o nacionalismo, o populismo e o desenvolvimentismo, do período da “redemocratização” (imediato 
pós-guerra) ao Golpe de 1964, devendo ser aprofundados os debates historiográficos sobre os movimentos 
sociais e o conceito de populismo. A terceira parte do curso se estenderá do início do regime militar ao processo 
de democratização entre final da década de 1970 e início da de 1980, destacando-se a análise sobre as esquerdas 
revolucionárias, a crise do nacional-desenvolvimentismo e as relações entre cultura e política. A disciplina será 
estruturada com base no estudo de fontes primárias e debates historiográficos. 

 
 

Programa: 
 
1. Corporativismo e legislação trabalhista  
2. Pensamento autoritario, integralismo e comunismo (1930-1945) 
3. Estado Novo: nacionalismo, política e cultura 
4. Populismo, trabalhismo, trabalhadores (1945-1964) 
5. Nacional-desenvolvimentismo e “anos dourados” 
6. O Golpe de 1964: memória e história 
7. Regime Militar: memória e história 
8. Esquerdas armadas e resistência à ditadura 
9. Nacional-popular e vanguardas artísticas 
10. O processo de abertura política, Anistia e movimentos sociais 
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Docente: 
Nome: Fernando Teixeira da Silva 
Contato: (Se optar por preencher, atente que será divulgado abertamente, ficará disponível junto com este 
programa, na página do IFCH)  
 
PED: 
PAD: ANA M. SAMPAIO 

 
 
 
 

Observações: 
 

 
 
 


